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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito alelopático exercido pelo extrato aquoso de folhas e caule de 

girassol sobre a germinação de milho e sorgo. O girassol apresenta efeito alelopático sobre outras espécies 

vegetais, inibindo o crescimento dos mesmos. O Caule e folhas foram coletados no campo experimental da 

UFSJ, Campus Sete Lagoas. O teste foi realizado em Papel Germitest, com 4 repetições de 25 sementes 

do Híbrido BRS – 1060 (milho) e BRS – 506 (sorgo). O delineamento experimental utilizado foi DIC, em 

esquema fatorial 2x5, os resultados médios foram submetidos ao teste de Tukey a 5% de significância, 

SISVAR. Extratos aquosos obtidos a partir de folhas de girassol afetaram negativamente o vigor das 

sementes de milho, no entanto, não houve diferença significativa quanto à germinação das sementes 

submetidas a extratos obtidos de folhas e caule de girassol nas diferentes concentrações. Já para as 

sementes de sorgo, foi possível verificar que extratos aquosos de folhas, em concentrações acima de 25% 

afetam negativamente a germinação e vigor das sementes.  

Palavras-chave: Girassol. Alelopatia. Vigor. Sementes. Milho. Sorgo. 

Abstract 

The objective of this work was to evaluate the allelopathic effect exerted by aqueous extract of sunflower leaves 

and stem on corn and sorghum germination. Sunflower is an oilseed species that has important agronomic 

characteristics. Sunflower has an allelopathic effect on other plant species, inhibiting their growth. Stem and 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
mailto:joaopaulooliveiraribeiro@yahoo.com.br


  

193 
Revista Fitos, Rio de Janeiro. 2019; 13(3): 192-199 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

Efeito alelopático do extrato aquoso de folhas e caule de girassol sobre a 
germinação de milho e sorgo 

Ribeiro, Vasconcelos, Parrella e Silva 

leaves were collected at UFSJ experimental field, Sete Lagoas campus. The test was performed on a Germitest 

Paper Roll, with 4 repetitions of 25 seeds of BRS - 1060 Hybrid (corn) and BRS - 506 (sorghum). The 

experimental design was completely randomized in a 2x5 factorial scheme, the mean results were submitted 

to Tukey test at 5% significance, processed by the SISVAR program. Aqueous extracts obtained from sunflower 

leaves negatively affected the vigor of corn seeds, observed by the first count test, however, there was no 

significant difference regarding the final germination of seeds submitted to extracts of sunflower leaves and 

stem in the different concentrations. For sorghum seeds, it was possible to verify that aqueous extracts of 

leaves at concentrations above 25% negatively affect seed germination and vigor.  

Keywords: Sunflower. Allelopathy. Force. Seeds. Corn. Sorghum. 

Introdução 

A rotação de culturas é uma prática agrícola que consiste em alternar, anualmente, espécies vegetais, em 

uma mesma área agrícola [1]. Esta prática confere inúmeras vantagens para o solo, além do controle de 

plantas daninhas, doenças e também pragas[1]. Entretanto, a rotação de culturas pode apresentar uma 

limitação originária da incorporação de restos da cultura anterior no solo, onde podem exercer uma função 

alelopática decorrente aos compostos químicos secundários presentes nestes restos de cultura que são 

liberados no solo [2]. 

O girassol (Helianthus annuus L.) é uma oleaginosa que apresenta características agronômicas importantes 

e maior resistência à seca, ao frio e ao calor, assim como a maioria das espécies normalmente cultivadas 

no Brasil [3]. A utilização do girassol na forma de silagem tem aumentado nos últimos anos [4]. As suas 

vantagens, em comparação a silagem de milho e de sorgo, destacam-se pela vasta adaptabilidade a 

diferentes condições edafoclimáticas e a alta qualidade do produto final, principalmente pela maior 

quantidade de proteínas [4].  

A alta adaptabilidade do girassol a diferentes condições edafoclimáticas o caracteriza como uma boa opção 

no uso como primeira cultura, podendo assim ser cultivado antes da cultura do milho ou do sorgo. Além de 

ser uma cultura melhoradora da qualidade do solo, promove a ciclagem de nutrientes ao longo do perfil do 

solo e disponibiliza nutrientes por meio da mineralização dos restos culturais, beneficiando o 

desenvolvimento das culturas subsequentes [5,6].  

Além de ser um ótimo reciclador de restos culturais, o girassol, em um hectare, pode produzir em torno de 

4,0 a 6,0 toneladas de restos culturais [7]. Esses restos culturais são ricos em nutrientes que pode beneficiar 

as culturas em sucessão [7]. Entretanto, nestes restos culturais, além de nutrientes podem conter 

substâncias alelopáticas que podem inibir ou prejudicar o desenvolvimento de outra cultura em sucessão 

ao girassol. 

Alelopatia é definido como “qualquer efeito direto ou indireto danoso ou benéfico que uma planta (incluindo 

microrganismos) exerce sobre outra pela produção de compostos químicos liberados no ambiente” [8]. 

Segundo estudos já realizados, a cultura do girassol apresenta efeito alelopático sobre outras espécies 

vegetais, inibindo o crescimento de certos vegetais como a mostarda (Sinapis alba L.), trigo (Triticum spp.) 

e invasores, dependendo da variedade e da concentração das substâncias alelopáticas no meio [9]. As 

coberturas vegetais de gramíneas sobre sistema de semeadura direta, as quais parecem exercer efeitos 
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alelopáticos mais pronunciados, são as de milho, trigo e aveia [10]. Em trabalho realizado em bioensaios 

foram encontrados esses compostos em folhas, colmos, rizomas, raízes, flores, frutos e em sementes de 

espécies de plantas superiores [11]. À cultura do girassol, pode diminuir a presença de espécies invasoras 

na soja, quando o girassol for cultivado antes do plantio da soja, concluindo-se que a redução se deve pela 

interferência física ou alelopática desenvolvida pela palhada do girassol depositada sobre o solo [12]. 

As sementes de sorgo são utilizadas para a verificação de efeito alelopático por apresentarem germinação 

rápida e uniforme, estas por sua vez são sensíveis aos efeitos que compostos secundários podem ter sobre 

a germinação [13]. 

Além disso, o sorgo é uma boa opção de cultura para ser utilizada na segunda safra, devido a sua tolerância 

a déficit hídrico, podendo ser cultivado após a cultura do girassol, sobre sistema de plantio direto, estando 

assim, sujeito a substâncias alelopáticas presentes nos restos culturais depositados na área.  

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito alelopático exercido pelo extrato aquoso de folhas e 

caule de girassol sobre a germinação de milho e sorgo. 

Materiais e Métodos 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Sementes da Universidade Federal de São João Del Rei, 

Campus Sete Lagoas/MG. Para a realização dos extratos foram coletados folhas e caule de Girassol 

Forrageiro (HELIO-251), em estádio final de floração no campo de experimental da UFSJ-CSL.  

Foram pesados 200 g de folhas e 200 g de caule, e colocados em estufa a 65ºC, por 88 horas para obtenção 

da matéria seca. As folhas e caule secos foram triturados separadamente com o auxílio de um liquidificador, 

com o tempo de 1–2 minutos na proporção de 34 g de folhas (peso seco) e o caule 26 g (peso seco) para 

1 L de água destilada, resultando no extrato aquoso bruto (100%).  

A partir do extrato bruto foram realizadas as diluições de 75%, 50%, 25%, sendo a água destilada utilizada 

como testemunha (0%). O extrato do caule foi filtrado e adicionado mais 145 mL de água destilada, para 

obter o total de 1 L de extrato aquoso bruto. 

A qualidade fisiológica das sementes foi verificada pelos Testes de Germinação e Primeira contagem de 

Germinação (vigor), de acordo com as regras de Análise de Sementes [14]. O teste foi realizado em papel 

Germitest, sendo estes umedecidos com os extratos das duas partes (caule e folhas) e nas 5 concentrações 

0% (água destilada); 25% (75% de água destilada e 25% do extrato); 50% (50% de água destilada e 50% 

do extrato); 75% (25% de água destilada e 75% do extrato) e 100% por volume (extrato puro).  

Para cada tratamento, foram realizadas quatro repetições de 25 sementes do Híbrido BRS – 1060 (milho) e BRS 

– 506 (sorgo). Foram acondicionadas em BOD com temperatura constante de 25 °C. A primeira contagem de 

germinação foi realizada aos quatro dias e a germinação final aos sete (milho) e dez (sorgo) dias [14].  

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualisado, em esquema fatorial 2 x 5 (dois tipos 

de partes da planta por cinco concentrações de extratos), os resultados médios foram submetidos a análise 

de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey e análise de regressão a 5% de 

significância, processados pelo programa SISVAR[15]. 
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Resultados e Discussão  

A TABELA 1 apresenta o resumo da análise de variância. Foi possível observar que houve efeito 

significativo para o tipo de extrato e a concentração utilizada, bem como para a interação parte x 

concentração, para o vigor de sementes de milho e sorgo avaliados pela primeira contagem de germinação. 

Extratos aquosos a partir de folhas reduziram o vigor das sementes de milho e sorgo.  

No entanto, não houve efeito significativo na germinação das sementes de milho, pelos dois tipos de 

extratos e diferentes concentrações utilizadas. Já para as sementes de sorgo, o extrato de folhas inibiu a 

germinação das sementes, mas não houve efeito significativo do extrato de caule para vigor e germinação 

das sementes de sorgo.  

TABELA 1: Análise de variância dos dados de primeira contagem de germinação (PC) e germinação (G), obtidas de 
sementes de milho e sorgo e submetidas a dois tipos de extratos (folha e caule) de cinco concentrações do extrato 
aquoso de girassol (HELIO – 251), Sete Lagoas, MG. 

FV GL 
PC G 

Milho Sorgo Milho Sorgo 

Tipo Extrato (TE) 1 8880,4** 10758,4** 25,6ns 1123,6** 

Concentração (C) 4 2175,4** 3226,4** 82,6ns 183,4 ns 

TE x C 4 897,4** 6437,6** 158,6ns 328,6 ns 

Resíduos 30 102,8 4608 118,6 85,2 

Média geral (%)   59 67 85 85 

CV (%)   17,21 18,44 12,79 10,85 
Legenda: **: significativo a 5%, pelo teste de Tukey; ns: não significativo. 
 
 
Para as sementes de milho a característica de primeira contagem de germinação, ou seja, vigor a média 
geral observada foi de 59%. Na FIGURA 1 foi possível observar que os extratos decorrentes das folhas 

inibiram o vigor das sementes de milho nas diferentes concentrações. Extratos a partir de folha obtiveram 

59% de média de vigor, sendo que, nas concentrações de 100, 75, 50 e 25% diminuíram o vigor das 

sementes (16, 24, 38 e 61% respectivamente), em comparação com a testemunha, que apresentou 

concentração zero dos extratos, com valores de primeira contagem de 81%. 

FIGURA 1: Primeira contagem de germinação para sementes de milho, submetidas a diferentes concentrações de 

extratos aquosos de folhas e caule de girassol. 
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Extratos a partir do caule obtiveram 74% de média de primeira contagem de germinação e inibiram o vigor 

das sementes de milho nas diferentes concentrações. Nas concentrações de 100, 75, 50 e 25% diminuíram 

o vigor das sementes (65, 70, 73 e 83% resp.). Assim como o observado no milho, em trabalho com soja 

(CD232) [16] e mostarda (Sinapis alba L.) [17], os mesmos também sofreram inibição na porcentagem de 

germinação quando submetidas ao extrato aquoso da parte aérea do girassol, evidenciando assim o efeito 

alelopático de suas folhas. 

Para o teste de germinação, os extratos, a partir de folha, obtiveram 85% de média de germinação sendo 

não significativo o efeito para tipos, concentrações, bem como a interação. 

O mesmo foi observado para o extrato de caule, entretanto, com menor intensidade. O extrato de caule a 

25% funcionou como um estimulante de germinação, tendo quase todas as sementes germinadas, ou seja, 

germinação de 83%.  

À medida que a concentração do extrato de caule aumentava, verificou-se uma diminuição de sementes 

germinadas na primeira contagem, como observado no extrato de folhas, mas com menor intensidade. No 

girassol, dentre as substâncias de efeito alelopáticos presentes nas folhas está presente os terpenos, sendo 

este o maior grupo de metabólitos secundários existentes, os quais são substâncias insolúveis em água [18]. 

Os estudos de efeitos alelopáticos, e a identificação das plantas com tais efeitos, assumem grande 

importância na determinação de práticas culturais e do manejo mais adequado [19]. Em trabalho utilizando 

adubação verde de girassol, foi verificado o efeito aleloquímico do girassol, a qual inibiu o desenvolvimento 

do milho (Bt e convencional) em todas as concentrações testadas [20].  

Para o teste realizado com sementes de sorgo, as características de primeira contagem de germinação, ou 
seja, vigor, a média geral foi de 67%. Na FIGURA 2 foi possível verificar que os extratos, a partir de folhas 

sob as concentrações de 100, 75 e 50%, inibiram o vigor das sementes de sorgo (19, 40 e 64% 

respectivamente). Entretanto, na concentração de 25% (81%) ocorreu o efeito inverso, sendo observado o 

efeito de estimulante, se comparado com a concentração zero (50%), que apresentou valores inferiores à 

de concentração de 25%.  

FIGURA 2: Primeira contagem de germinação para sementes de sorgo, submetidas a diferentes concentrações de 

extratos aquosos de folhas e caule de girassol. 
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O efeito alelopático não é percebido sobre a porcentagem de germinação referida pelo percentual final de 

germinação no tempo, mas sobre o índice de velocidade de germinação, indicado pelo tempo necessário 

para a germinação, ou sobre outro parâmetro do processo [2]. No processo germinativo, junto à água, podem 

penetrar algumas substâncias alelopáticas capazes de inibir ou retardar a multiplicação ou crescimento das 

células, podendo também retardar a germinação [21].  

Na FIGURA 3 foi observado que os extratos, a partir de folhas, inibiram a germinação das sementes de 

sorgo nas diferentes concentrações de 100, 75 e 50% (62, 79 e 85% resp.), porém na concentração de 

25% (92%) houve o efeito de estímulo à germinação das sementes de sorgo, se comparado com a 

concentração zero (81%), que apresentou valores menores que a concentração de 25%. Tal fato pode 

ser explicado pela baixa concentração (25%) do extrato em relação aos demais que tiveram efeito 

negativo na germinação de sementes. 

FIGURA 3: Primeira contagem de germinação para sementes de sorgo, submetidas a diferentes concentrações de 

extratos aquosos de folhas e caule de girassol. 

 

Alguns autores afirmam que a ação das substâncias aleloquímicas não é muito específica, podendo uma mesma 

substância desempenhar várias funções, dependendo de sua concentração e composição química [22].  

As substâncias alelopáticas liberadas por uma determinada planta podem afetar o crescimento, prejudicar 

o desenvolvimento normal e até mesmo inibir a germinação das sementes de outras espécies vegetais [23]. 

Em contrapartida, essas substâncias podem desempenhar a função de proteção, prevenção na 

decomposição das sementes, redução da dormência, produção de gemas, além de influenciar nas relações 

com as demais plantas, microrganismos e insetos [24]. Essas interferências alelopáticas raramente são 

provocadas por uma única substância, sendo comum que o efeito se dê a um conjunto de substâncias, 

cabendo o resultado final à ação aditiva e sinergética entre elas. A forma de atuação dos compostos 

alelopáticos também não é específica, uma vez que, cada composto afeta mais de uma função nos 

organismos que os atingem, e a intensidade do efeito são dependentes da concentração do composto, da 

facilidade de translocação e da rapidez de sua degradação pela planta atingida [25].  
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Conclusão  

Foi possível concluir que os extratos aquosos de folhas e caules, em concentrações acima de 25% afetam 

negativamente a germinação e vigor de sementes de sorgo. E extratos aquosos de folha e caule de girassol 

diminuem o vigor de sementes de milho, observados pelo teste da primeira contagem de germinação. 
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